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l¡C PEIO!

ôRGAO DO MINISTÉ,ñIO DË II,IFORMACAO Ê CULTURA

BEDACç.6O, ADIIINISTBAçÃO E OFICINAS¡ AVENIDA DO f¡nASrL, CENTRO ÐE IftÎPRENSA

HSSAU E pRAtA IIilGIARAM G0ilUERSAçõ¡S
As conversações entre Bissau e Praia ti-

veram a sua sessão inaugural ontem à tarde
com a aprovação da ordem de trabalhos e
criação dã comissão e respectivo secretariado.
Nos discursos de abertura, os chefes das de-
legações, Victor Freire Monteiro, Ministro
guineense de Economia e Finanças e David
Hopffer Almada, Ministro da Justiça de Cabo
Verde, reafirmaram a vontade política dos
seus governos em restabelecer as relações de
anaizade e de cooperação outrora existentes
entre os dois povos e Governos, de acordo
com o espírito do encontro de Maputo.

Duas rubricas, uma sobre questões diplo-
máticas e outra tratando de problemas eco-
nómioos, preencherão a agenda de trabalhos
que deverã,o terminar na terça-feira. As duas
partes debruçar-se-ão sobre quatro pontos
fundamentais, a saber: Acordo bilateral: Moa-
ve (empresa de moagem de cereais); Nagui-
cave e Diversos.

Entretanto, momentos antes do encontr,no,
o Ministro caboverdeano transmitiu uma
mensagem do Presidente Aristides Pereira ao
camarada Presidente Nino Vieira, cuio con-
te,údo se prende oom o encontro de Bissau.
(Ver página 2)

PRIMEIRO MINISTRC VISITA REGIAC DE TCMBALI
à, f PAiSES

DA ANTIGA

CONCP

APOIAM

FRETILIN

sEM O ESFoRço DE r0D0S llA0 HA AUAilçO
*Não há Governo sem Povo e nem pode ha-

ver desenvolvimento sem esforço de todos e, se ä
população nã'o tiver comida suficiente, o desen-
volvimento é retardado" - estas palavras ressal-
tam do discurso pronunciado em Catió, pelo Pri-
meiro-Ministro, camarada Víctor Sa¿de Maria,
numa reunião mantida eom os homens grandes
d.os arredores desse sector.

Víctor Saúde Maria, também Vice-Presidente
do CR, acompanhado do Ministro do Desenvolvi-
mento Rural, Paulo Correia, ambos do Bureau P'o-
lítico do Partido, tinham visitado, durante três
dias, a região de Tombali, dentro do espírito da
campanha agríoola 82-83. Apesar das más condi-
ções das vias de comunicação não terem permitido
deslocações a outras localidades (particularmente
Cabedú e Cadique), o chefe do Governo pôde vi-
sitar Caboianflue e Bedanda, antes de regressar a
Catió. Em Caboxanque, a delegaçã,o visitante par-
ticipou num comício com os câmponeses e percor-
reu a bolanha e hortas de experimentação agrícola
do DEPA. - (Ver página 8)

â
$Lô DIATA EM FASE EE RËESTRUTURAÇAC

Um estudo, realizado no princípio deste ano pela firma franeesa ..Renault", prevê a instalação de uma rede eficaz de
transportes urbanos e interurbanos, num total de cerca de 66 viaturas, com capacidade de 25 

_e 36 lugares. A aquisição des-
tas vìaturas far-se.á por financiamento de uma linha de cré dito do Governo francês, devendo a cidade de Bissau benefi-
ciar de 20 unidades, sendo as restantes viaturas distribuídas às filiais do interior.

Esse estudo foi apresentado ao camarada VÍctor Saúde Maria, durante a visita de trabalhos que efectu'ou segunda-
-feira rle manhã à estã ernpresa de transportes e automóveis. - (Ver páginas centrais)

O Ministro dos Nc-
gócios Estrangeiros,
Samba Lamine Mané
parte hoje para a el-
dade da Praia, Cabo
Verde, onde dever6
reunir-ee, a19e20
do eotrente, eorlÎ'og
seus homólogos da
ex-CONGP para,di¡-
cutir oapoio adar
ao povo do litor-
-Iæste em luta eon-
tra a invasão iniloné-
sia, conforme decisão
que tomaram no fi-
nal da reunião do
..Bureau> de Coorde-
nação do Movlmento
dos Países Não-Ati.
nhados, realizada em
Junho passado en
'Havana (Cuba).

(Ver pátlnà 2,
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Dos Leitores

"$G fosse
mo lempo coltlnid"

Pedidos de correspondêncio

Pela primeira vez escrevo parer a coluna
dos leitores, salientando o erro que muitos
dos carnarad,as aqui desta terra têm nas suas
cabeças: *sg fosse no tempo colon'al"...

Há pessoas hoje que dizem. no tempo do
coloni¿l.ismo, digo tugas, tudo era berato, as
coisas não faltavam e até agradeçam que
os tugas cont-nuassem equi.

Mas pergunto. Será que essas pessoâs
pensam primeiramente que cada povo tem a
su¿l Nação? E que quando os tugas estavam
aqui ocupavam territórios que não lhes po-¡-
tenq'am? Por isso tinha que b,aver necessida-
de deles sairem desta terra.

. Equiparando o nosso povo e os colonia-
listas veremos que os colonial'stas eram mais
ricos que nós e tomando em conta a essência

Z da colonizel,-ão podemos ver que a al:eneção
era maior que a realidade.

Os colónialistns para nos ¿ß'enarem tra-
ziam, tudo e deixavam-nos manifestar segun-
do as suas necessidades. Qualquer povo depois
de torn:r a sua ind'ependência tem que en-
frentar grandes dificuldades mas tuão tem
que ser remediado por eles mesmos.

Estas pessoas que dizem isso preocu-
pem-se bastante em viver muito bem e sem
ftzer interpre,tações científicas dos problemas.
Começam por falar de b¿hal'dades, acusando
quando o governo não lhes pode alimentar
insta¡tr:"¡reamente, com coisas supérfulas.

MUSSI MASA

O poís rì

As conversações entre
as delegações governa-
mentalis da Guiné-Bis-
6au e de Cabo Verde
decorrem desde ontem
no salão nobre do Mi-
nistério dos Negócios
Estrangeiros, devendo
prolongar-se por alguns
dias. A representação
guineense às conversa-
ções é chefiada pelo Mi-
nistro da Economia e Fi-
nanças, camarada Vic-
tor Frd;ne Monteiro, e
integrada pelos camara-
das Nicandro Barreto,
procurador-geral da Re-
prlblica. Jrllio Semedo,
Secretário-Geral do Mi-
nistério dos Negócios
Estrangeiros, Mussa

O Ministro dos Negó-
'cios Estrangeiros, cama-
rada Samba Lamine Ma-
né segue hoje para a
Rep6blica de Cabo Ver-
de chefiando uma dele-
gação guineense que to-
mará parte. na cidade
da Praia, äe 19 a 20 do
corrente. na reunião mi-
nisterial de apoio ao þo-
vo de Tímor-Leste em
luta contra a invasão in-
donésia.

A nossa delegação é
composta ainda pelos
camaradas Alexandre

Problemas relativos
ao relançamento dos Es-
taleiros Navais, empresa
de construção e repara-
ção de navios, foram
ane.lisados durante os
encontros mantidos en-
tre o dlirector-geral da
Indústria, camarada An-
tónio de Barros Afonse-
câ, e resPonsáveis e
administradores da em-
presa congénère Portu-

Djassi, Secretário de Es-
tado dos Correios e Te-
lecomunlicações, Godi-
nho Gomes, Governa-
dor do Banco da Guiné-
-Bissau e Lamine Hai-
dará, Director-Geral dos
Negócios Estrangeiros.

Por seu lado, a dele-
gação caboverdeana é
dirigida pelo Ministro
da Jusü-ça, Senhor Da-
vid Hopfer Almada, de-
la fazendo parte ainda
os senhores Eduardo
Rodrigues, Procurador-
-Geral da República,
Alcides Barros, Conse-
lheiro do Ministério dos
Negócios Estrangeiros,
José Cardoso, Adminis-
trador do Banco de Ca-

Nunes Correia, embai-
xador da Guiné-Bissau
no Senegal e na Gâmbia
e Liberato Gomes, chefe
do departamento dos
organismos internacio-
nais do Ministério dos
Negócios Estrangeiros.

Estarão presentes nes-
ta reunião de Solidarie-
dade os Ministros dos
Negócios Estran-
geiros dos pafses africa-
nos de .expressão oficial
portuguesa.

Saliente-se que aquan-
do da reunião do *bu-

guesa, Setenave.
Durante a sua esta-

dia de seis dias na ca-
pital portuguesa, o nos-
so representante mante-
ve igualmente encontros
com os organismos fi-
nanciadores do projecto,
nomeadamente a Agên-
cia Sueca para o Desen-
volvimento Internacio-
nal-SidaeoBancoEu-
ropeu de Investimento-

bo Verde, Carlos Veiga,
Consultor Jurldico do
Ministério dos lrans-
portes, Humberto Mo-
rais, Director-Gera'l da
MarinhaePortoseMá-
rio Correia, Secretário
do Ministério da Justiça.

.4, sua chegada ao ae-
roporto internacional de
Bissalanca, ontem de
manhã, o Ministro ca-
boverdeano da Justiça
declarou-se convencido
de que as conversações
resultarão em soluções
justas, equitativas e que
interessem aos dois po-
vos. *Nós chegamos na
maior abertura e tam-
bém com a mator confi-

ança de que tudo cor-
rerá da melhor maneira,
no quadro daquilo que
presidiu o encontro de
Maputo e daquilo que
foi a intenção dos nos-
sos Chefes de Estado ao
assinarem o documento
de Maputo-, afirmou o
chefe da delegação ca-
boverdeana. David Hop-
fer Almada apresentou,
também, as *saudações
amigas e fraternais" do
povo caboverdeano ao
povo da Guiné-E ssau e
saudou a todos os cabo-
verdeanos residentes no
país, durante um peque-
no depoimento aos ór-
gões de Informação na-
cionais.

Gonuersações com Gabo-Ilordo

Apoio o limor-le¡te

Relonçcn¡enlo do¡ E¡toleiro¡

reau} de cooperação do
Movimento dos Não-
-Alinhados a nível mi-
nisterial que teve lugar
em Junho passado em
Havana, os representan-
tes dos pafses membros
da ex-CONCP haviam
decidido, .fazeÍ os pos-
slveis para que não seja
esquecida a nlvel inter-
nacional a situação des-
te pals e desencadear
uma ofensiv3 diplomáti-
ca a favor do povo
maubere*.

-BEI. O projecto de re-
lançamento da empresa,
iniciado há meses, em
colabonação com a Sete-
nave, encontra-se, s€-
gundo as informações
prestadas pelo director-
-geral da Indústria, à
sua chegada, ontem, na
ulitma fase, devendo os
estudos serem concluf-
dos até o fim do corren-
te mês.

Pioneiros
n0 URSS

Uma delegação de
pioneiros seguiu hoje
para a União Soviéti-
ca, onde participará
no aeampamento in-
ternacional de Artek,
dedicado ao 60.0 ani-
versário da Organiza-
ção de Pioneiros V.I.
Lenin. Chefia a dele-
gação o camarada
Inácio Tavares, da
Comissão Nacional da
JAAC e um dos coor-
denadores da OPAD,
sendo integrada por
dois pioneiros da Ile-
gião de Oio e um de
Bolama-Bijagós (Bu-
baque). Durante os
35 dias serão organi-
zados actos polfticos
e culturais e recreati-
vas, entre os quais
comícios de solidarie-
dade com povos e ju-
venlude em luta pela
pazeamizadeepela
independêneia nacio-
nal e progresso social.

Alfredo Franeisco Teixeira, angolano, de
19 anos de idade, deseja corresponder com Jo-
vens guineenses de ambos os s€xos.

Escrever para o Instituto Médio *Helder
Neto* - Caixa Postal 134 - Moçâmedes -
República Popular de Angola. I

c
Enoch João Custódio, angolano, pretende

corresponder com jovens guineenses com
idade compreendida entre os 17 e 25 anos.

O endereço é: Caixa Postal 3617 - Luan-
da - Angola.

deo o

*A LAVOUßA
DE MANCARRA
NÃ,O COMPENSA
O ESFORCO
'DISPENDIDO'

. Suleiurane Djamanca'

. 19 anos, estudante, mo-
-rador no bairro de' 
lchada.

*A lávoura de man-
" cat'ra na fase actual,
.,não tem nenhum valor
. se a relacionarmos com
as outras aulturas. O
que se verifica actual-
menteéque alavoura
de mancarra não com-

: pensa o esforço dispend:-
do pglo camPonês, visto
que o dinheiro obtido
não chega Para satis-

fazer as suas necessida-
des básicas, o que leva
ao abandono da lavoura
deste produto em ritmo
galopante.- Muitas vezes se diz
<.(vamos lavrar, vamos
,lavrar", mas não há a
preocupação em arran-
jar infra-estruturas Pa-
ra tal. Eu sei que os
nossos camponeses são
povos trabalhadores e
são capazes de fazer
grandes coisas...

Acho que a dlstribui-
ção de sementes, esta
deve ser feita muito ce-
do. E deve-se explicar
aos camponeses a ma-
neira de manter as se-

mentes em bom estado,
porque muitas vezes es-
tas estragam-se por fal-
ta de cuidados, o que
provoca uma menor
produção. Concluindo,
quero elogiar a inici¿¡li-
va que os actuais go-
vernantes querem em-
preender: concessão de
crédito agrícola. Agora
vamos ver se as coisas
se realizarão na prática.
Espero que esta campa-
nha agrícola seja m¿is
proveitosa do que as
anteriores*.

A CARÊNCIA
ATIMENTAR
DIMTNT]I
A PRODUTIVIDADE

Carlos António Go-
mes, 20 anos, estudante.
oFalando sobre a cam-
panha agrícola, e Prin-

cipalmente no que se
refere a comercialização
dos produtos, em parti-
cular a mancarra, acho
que o preço estabelecido
não corresponde a ener-
gia gasta pelos lavrado-
res, e isto tem o seu as-
pecto nefasto como por
exemplo a carência ali-
mentar, o que diminui
gradualmente a produti-
vidade. Para facilitar a
agricultura tradicional,
o essencial é ter mate-
rial de lavoura, o que
não se verifica aqui na
Guiné-Bissau. As vezes
os lavradores vêem-se
obrigados a comprar es-
tes materiais nos países
vizinhos, nomeadamen-
te no Senegal. A maio-
ria dos camponeses têm
enxadas velhas...

Quanto a distribuição
das sementes, acho gue

esta é feita regular-
mente e isso ajuda mui-
to os lavradores embora
às vezes apareçam casos
em que as sementes se
estragam, visto que os
lawadores não sabem
garantir a sua mlinu-
tenção.

O crédito agrícola,
por exemplo, é uma boa
iniciativa porque fâcilita
os camponeses em vá-
rios aspectos como com-
pra de enxadas, Produ-
tos químicos para ma-
tar insectos... enfim, tu-
do isto permitirá o au-
mento de produção..

INCEI{TIVAR
O CAMþONES

Júlio Dab6, 30 anos,
empregado de escritório

- Uma das questões

USOO

mais importantes e que
está perfeitamente liga-
da à campanha agrfcola
é o abastecimento das
zonas rureús. É preciso
que o camponês se sinta
motivado para produzir
mais e da melhor ma-
ne-ra.

Os Armazéns do Povo
e a Socomin devem ga-
rantir o escoamento dos
produtoseasuacomer-
cialização para que o
país beneficie do traba-
lho do camponês e este
se sinta recompensado.
Isto é muito importante.

Um outro incentivo
para o momento da pro-
dução é a instituclonali-
zação do crédito agríco-
la.Onecessário éque
funcione e quanto an-
tes, porque a recons-
trução nacional não Po-
de ser adiada.

Qne acha da carnpanha agrÍeola? (concl )

A ,campanha agrfcola eontinua a ser tema do-
minante do *Responde o Povoo. Pessoas entrevis-
tadas sobre o assunto apontam os seus ponto's de

vista, que passarnos e transcrever na íntegra.

?l¡l¡r I .NO PINTCHA" Bóbailo, l? ilc Julbo dÊ fgEl



No Proço

INE:

O Institu,ito Naqional
de Energia vem deren-
volvendo esforços, ape-
sar das dificuldades e
c:rêncies de v¿ur.a or-
dem, para que até ¿r fi-
naliEação clos trabalt¡os
de remodelação da cen-
trel eléctrioa de BiEsau
e a entra.da em sgrviço
dos noVos grupos gera-
dores, 6e consiga fazer
r"rma diqtribuição r¿rcio-
naleomais equitrtiva¡
possível de energia pe-

J

E preeiso poupnr enGrEla
[om[çiros senlçm
fnllE de E¡nlefiul

laB vrárias zonas da nos-
sa capital.

Os seus responsáveis
têm no ente[rto em'con-
s.denação algumas prio-
ridådes nomeadamente
horpiþis, ministérios,
estabeleqmentos de en-
sino, unidades indus-
triais cujo funcionamen-
to não se pretende, efec-
tar.

Mas segundo nos in-
formnram o público con-

sumidor não tem cola-
borado de maneira mais
correcta, apresent¿Þdo
queixas quando, há qual-
quer eventualidade que
o¡lgine o não cumpri-
mento rigoroso do horá-
rio de eortes Entretan-
to não evitam consumos
desnecessários de enrgia
eléctrica. São exemplos,
iuzes e eparelhos de ar
condicionado ligados du-
rante a noite em locais

de trabalho, l,ampadas
em excesso e ligadep tia
e noite etc...

O Instituto Nacional
de Energia lembra, no
entanto, que os excessos
provocam a impossibili-
dqde de se fornecer
energia a oqtros consu-
midores que são prival-
dos de luz por mais tem-
po do _que seria de es-
perar.

Durante a semana de
B et 15 do corrente a As-
sociação dos Bombeiros
Ilumarygórios interviram
no selvamento de um ca-
Fc de afogâmento de uma
criança no porto de Ben-
dim, sem que no enûanto
conseguissem retirar o
sinistrado a tempo po:s
que a coorporação não
dispõe de nenhum equi-

câ.qa de Paulo M'Pas.se,
sita no Bairro de M.ssira,
tendo, conseguido . chegar
a tempo devido eo e¡rxÍ-
lio que lhes prestou um
takista. Há a reg:star
apenas alguns danos ma-
teriells.

A .{^ssociação foí cha-
mada a intervr igual-
mente em três op"sÐs com

Farmácias
de senvico

HOJE Fa,rmácia
Moderna, Rua 12 de
Setembro, telefone
2t 2702.
AMANHÃ - Fart:re-
dii n.o 2 - Bairro de
Belém, telef. 21ii'273.
SEGUNDA.FEIRA _
Farmácia Higiene -
Rua António N'Bana.
telefone 212520.
TERçA.FEIRA
Farmedi-l Rua
Guerra Mendes, tele-
fone 212460.
QUAR,IA.FEINA
Farmácia Moderna,
Rua 12 de Setembro.
telefone - 212702

o-
Cinema

MATINO E SOTREE
¡ *A INOCÊNCIA
E O CRIME-

-o-TelefoneE
Bombeiros (emergên.

cia) - 118.
Banco de Socorros -21 28 66.
Serviço de Ambulância

- 11?.
PolÍcia- Cop.t -2r, 39 ã?.
PolÍcia- Cop 2 -21 31 ?5.
Polícia- Cop 3 -2t 37 49.
Brigada de assÍstência

à æde eléctrica: 21 24L4.
Serviços de electricida-

deeáguas -Zl24ll.Aveirias e montagem
de telefones - 112.

Informações e marca-
ção de conversações -I 14.

Aeroporüo de Bissau -Lia-213002-213004
- TAP - 21 30 01.

Capitania - 21 39 11.

Um mortoéore-
sultado de um aciden-
te de vilrção que te-
ve lugar esta semana
na ,estrada Jogudul-
-Bambadinca, mais
precisamente na ta-
bancade Malafi. A ví-
tima uma mulher que
atraves5ava a rua foi
atropelada por uma
viatura que circulava
naquela zona com
excesso de velocida-
de, razão porque o
condutor não conse-
guiu travaf a tempo.

Por outro lado, no
passado dia LZ regis-
tou-se. um acidente
provocado pelb emba-
te de dois vefculos na

Acidente de vioçõo

auto-estrada em cons-
trução, tendo um de-
Ies entrado na faixa
de rodagem contrária.
14 feridos em estado
grave é õ resultado
deste aeidente.

Ainda no mesmo
dia, nô cruzamento
da Avenida Africa-
na, 14 de Novembro,
Brasil e Francisco
Mendes, houve o em-
bate de duas viaturas
devido ao desrespeito
da placa de priorida-
de, provocando assim
danos materiais.

Também no dia 12
deste mês no recinto
'da aerogare de Biþsa-

Lanca, circulava um
veículo cujo condutor
na tentativa de efec-
tuar a inversão de
marcha foi embater
numa outra que se
encontrava estaciona-
da junto dos. arrna-
zéns das alfândegas'
tendo-ge registado da-
nos materiais em em-
bos os automóveis.

Entretanto, a Co-
missão Rodoviária
Nacional chama aten-
ção aos condutores
que circulam à noite
sem luz ou só com um
farol e excesso de ve-
locidade essencial-
mente junto das po-
voações.

llm moilo I 14 feriüos

pameqto para esse tipo
de opere¡;ões. Só após
8,30 horas de busca con-
seguiram encontrar o
corpo.

Durante o mesmo pe-
ríodo os Bombejros fo-
rarn chamados a extin-
guir um incêndio provo-
cado pelh fuga de gaz em

viaturas. Dois casos .de
incêndio que foram ex-
tinguidbs r:tpidamente,
embora não iraja extinto-
res na corporaçäo e ou-
tro no porto de João
Lc.ndim, onde um cano
caiu a água, não tendo
havido vftimas a'lamen-
tar.

Ouca a RDN ,

Noticiários - 7h - fgh- iOh - 28,F0 - em
português e criouJþ.

Informações dh¡e¡sas - 72,45 e 18,40.

Progtamas para hoje - 14h, Prevênção Rodo-
i¡iária - 15h, oBlufoo - 15,45, lempo para Des-
porto - 21h, Rádio Escolar - 22h, Fim de Semana.
' 

Domingo - ?,10h, Educação Sanitária, - th, A
Voz dos Trabalhadores - 12h, Fala de Africa -13,30 e 20,30, Rádio Libertação - 15h Programa
das Mulheres, - 15,45, Rádio Juvenil - 21h Ele-
vemos o nível dos nossos conhecimentos. -: t2|¡
Cooperação Internacional.

Segunda-feira - 21h - Actualidades sonoras

- 22h, Mrlsica de todos os tempos - entrevistas
sobre a tragetória do artista naeional faleeido
recentemente, Maudo Bafatá.

Terça-feira - zlin, Tempo para Desporto -.22h, O Mundo da Ciência e da Técnica : 23h
Magazine 82.

@

Valas lDor¡g:osas
As valas a,bertas em quase todas as ruas e ¿venidas da capitai pelo Co-

mité de Estado da Cidade de Bissau, pelo Instituto Nacional de Energia ou pela
Secretefia de EstadO dos Correios e Telecomunicações são altarnente perigosas
prinoipalmente nas artérias onde não há pmseios. O transeunte ficet privado
até mesmo da berma da eqtrada para circula¡:, transgredindo por vezes els re-
gras de trânsito, o que mt{1tas vezes provoca acidentes.

Mas isso não é tudo. As valas abertas diari¿lnente e só fechadas seis meses
depois (enfim as que são fechadas) neste tempo das chuvas enchem-se de água
e de mosquitos que são um perigo à nossa saúde'

Ainda, por fice¡em mesmo em frente às,habitacões, tornam-se igualmente
peligosas não só porque as crianças podem cair e magoêFêffr:Se seriamente, mas
iam¡¿m para os ãduttos que, eom a falta de luz à noite nas ruas, não vêem onde
põem o pé.

E

N

góùta¡o, l? rle Julho iþ fgES *NO PINTCHA' P¡dü t



A S ô Dioto der

Profrectr Ce

presa conta garantir
uma reserva de 13 via-
turas para qualquer
eventualidade e para
cobrir eventuais falhas,
ou com fins de turismo
ou de aluguer a particu-
lares, o que evitaria a
utilização dos autocar-
ros da carreira para es-
ses efeitos.
supnneçA,o Dos
îRABALHADOBES
Segundo o director-ge-

A

trata-se de um sistema
completo de gestão e
controlo que permitirá
a *Silô Diata" arrancar
em novos rnoldes, atra-
vés de esquemas que lhe
permitam funcionar co-
mo uma verdadeira em-
presa de transportes. No
entanto, Domingos Cor-
reia frisou a necessidade
de superação do pessoal,
condição que considera
indispensável ao sucesso
do novo esquema. .. Ac-
tualmente estamos a
preparar camaradas pa-
ra o futuro, com a se-
lecção de quadros capa-
zes de responder às ne-
cessidades da empresa",
afrirnou o director-geral
da *Si1ó Diatao para se
referir às arbitrarieda-
des verificadas anterior-
mente na admissão do
pessoail que não reu-
niam as mínimas condÍ-
ções exigidas.

*Não existia a organi-
zaçáo e estrutura que
uma empresa de trans-
portes exige e, verifica-
-se a situação da maio-
ria dos cobradorès e de
fiscais não saberem 1er
nem escrevêr". A Situa-
ção levou a empresa a
organizar um curso de
reciclagem para o pes-
soal', abrangendo sobre-
tudo as áreas de cobran-
Ç4, pof forma a que, nas
palavras do director-ge-

ral, ao receberem as no
vas unidades, cada qua
dro esteja apto a respon
der de facto às necessi
dades reais da empresa

De acordo com expli
cação do camarada Seidi
inspector-chefe da em
presa e responsável pe
la formação do pessoal
os quadros sairão dr
curso capacitados a cum
prir os novos esquemai
montados, com o preen,
chimento do diário d<
cobrador e da folha dt
estrada, documentos es.
ses que devem acompa.
nhar sernpre o cobrado¡
e que permitem um con-
t,rolo rigoroso 'dos bilhe-
tes levantados e das re.
ceitas que entram pare
o cofre da empresa, bern
como da quilometragerr
percorrida durante as
carreiras.

SISTEMA COMPLEXO
MAS EFICAZ

Trata-se, nas pala-
vras do camaraàa
Domingos Correia,
de um sistema comple-
xo mas muito eficaz e
que evitará erros veri-
ficados anteriormente já
que não existia nenhum
siste.ma de controlo.
..Cada cobrador entrega;
va as ¡:eceitas quando
qulisesse e um mecânico
só pegava no carro

pE eve Ë$ffirptrffi €
A *SiIó Diata*, empresa pública d'e transportes e automóvel, encontra-se

cm fase de completa reestruturação, por forma a permitir-lhe servir a po-
pulação em matéria de transporte, see tôr que se reveste de importância ca-
pital para o desenvolvimento de qual quer país. Um estudò feito por técnicos
da firma franeesa Renault, em Fevereiio último, aponta para uma eompleta
remodelação da enipresa, eom a criação de infra-estruturas para gestão e con-
holo da enpresa, e aquisição de equipa mentos técnicos para a oficina e para
rerviço de manutenção, até agora inexistentes. O projecto, que é financiado
pelo governo franôês através da abertura de uma linha de crédito, prevê
alnda a aquisição de cerca de 66 viaturas, com capacidade de 25 e 36 luga-

its, destiuadas àe carreiras urbanas e interurbanas,.
rix#irffi

Assifn, _segundo as tal, com lotação de 36 de 83 lugares e 8 de 2b;
¡nevisões, das 66 unida- lugares cada. A S,egião Cacheu,lZ Ae ZS luga-'

ñerânça tle um passado recente, os 35 auúocarros Brossel aguardam um destino eminente , .. a sucata

99t 1 serem adquiridas, de Bafatá ¡erá bene- res;Br1þa.(Linhado Sul) qal da empresa, cama-l0 destinam-se à capi- ficiada em 13 autocarros 13 de 25 lugares. A em- räaa óo*ii!ä,'Co"".i*,

1. - Doi¡ fenómenos fundamentais cêfacterizam
a evolução recente das relações económicras no mundo
capitalista : a polefização Norte-Sul e

pafses subdesenvolvidos.
a pola,rização in-

tema nos Hoje o Norte co-
nhece um produto médio de 10 000 dólares por ano e

6?1 milhões. Dopor pessoa, psfâ runâ. população de

dÞpfimfião/ Norte Sul; um quadpo

ffirurm d¡ltâmlsa rnrterlta

Argentina e(f/6 do valor

outro ladp da bal,ança, 2 300 milhões de pessoas vi-
viam, em 1980, com um produto de ?91 ãólares por
pessoa. E¡tre e-stas, 1133 mllhões vivem com um pro-
dutc por habitante de 216 dól,ares.

2. - O ritmo do progresso desta polarização man-
tém-se acelerado, apes?r dos compro-missos, ãecisões,
promessas eresoluções. O crescimento do pNB por pes_
soa foi de 3,10/6 dur¿nte os anos 60, para o cõn¡úntode país9g subdesenvolvidos, de '2,g0lo 

durante
os,anos 1970, e eç previsões são de baixaräinda para
2% dur¿nte o perfodo 1gB0-95. Enquanto isto, osþaí-
ees do Norte rnantêm lrm creso:mentb que co"r"spoid"
respectivamente a 3,golo, 2,40fs e 2,lgls.-Os níveisãbso-
lutos apresgnt¿¡rdo uma enorme difereng, estas per-
gent€ge_ns s¡e4t¡canr uma reprodução acêlerada da po_
larriaação. O Clube de Roma lndica-nos que entre 1Þ20e 1975 o Norte progrediu 180 dólares põr hetbitante e
por a_nca o Leste B0 dólares e o Terceirb Mundo 1 dó_
l¿f. Oomo romper as estruturas do subãesenvolvimen-
to nesüas condiçõæ?

3. - A A,ûrica ao Sul do Sahara é considerada co-

da noite colgqial, sangradal durante séculos dos seus
mel,hores trabalhadoreõ, com ume¡ agricultura ¿estiLi_
da pela monocultura.das f¿tses coloniai L neocoloniral, eum processo de indu'strialização que só interessou péla
pequenâ tr¿ nsf ormação de ma térias_primas destinndas
ao próprio l{gt" e pela constituiçãc äe pequenas ilhas
de desenvolvimento.luxuoso, a Africa ñegia enfrentauma situação particularmente dramátiðe¡ O cres_
cimento do-produto por pessoa foi de f,O0/6 â"ra"iã 

".¿nos de 1960, baixorl3inãfe para um estagnante O,Zo/sdurante os ancs de 1g?0, e ai previsões sãõde u*"'"éI
gressão de 0,30[¡ por ano dunjnte os anos 1gg0_g5. Na_da menos que 27 paÍses da .A,fric¿ fir;";;'ust" ;;apelos rnternacicnaís para enfrentar a¡situação de ur_gência ¿¡limentar. Diante da situação, o .plano de Ac_
qãoj9 _kSo"1 adoptadc em Abril de 1980 petos Cháfes
de.Estado.salienta eue ..¿ própria manuteàçã,o dos ní_veß actuÊ,rs cte_pobrez¿ e desempregos massivos, sem
se falar da melhoria da situaçãð, 

"i gi"i, esforços he_róicos e concretos para¡construir a eðonomia Aa rãgiaosobre nova base,'.

e que as mêflsas trabalhadoras do Sul vêem a sua si
tuação relativa detenrorar-se com maior rapidez. 

-l
metr.de ma[:s pobre das populações do Terceirõ Mundr
mel recebe 150,1's do rendirnento-e a polariz"Cao 

""-ã"tra. Há mais Ce 800 milhões de pesôoas esfõmea¿as n,
mundo e,_segundo ras estimativai do Bancc Mundial, t*provável 

_ 
Grue o número 

_ 
de pesso,as vivendo em p,s.

brez,a absoiuta aumente duraite a próxima década.Mas sobr,etu"do aumenta a parte ão ,urrai-"nto con.
tr_oladro pelas minrorias privilêgi¿das. e".i"r,--"ã grä
sil_ entre 1960 e 1g?0, a part"e do rendimento atribuÍdo ao 1!{¡ mais rico da pbpulação a-umlntou a. ¡ioiu
Erja. jlc.lusã9 parcial de élites do Terceiro Mundo noÁ'
privilé_gios do Norte constitui um eixo principal dereprcdução do sistema.

5. - Muito se tem faladc, ns industrialização dcTerceiro Mundo. É necessário lembrar a este respeitt
algumas verdades. A primeirelé que esta industr,raliza-
çao se concentra em alguns países. Assim, dur¿hte cperíodo 1966-?8, o Brasil concentrou, através da insta.laçãc das compe¡ihias transnaeionais, 23,90f¡ d:o valcl4.-O complemento inevitável deste¡ polarização acrescentado manuf¿ftureiro do Terceiro MundoNorte-Sul é a pcl,arização interna de países do Tercei- pr::,ticamente um quarto do total. Se aprescentarmos rro Mundo. Com efeito, somente através de¡existência L{éxico, ae reprodução de minorias privilegiadas foi possÍvel países 73,1

alguns mais, temos, com de:
åcrescen tado manufactureircmanter o Terceiro Mundo ccncentrado em produzir dos países subdesenvolvidos.p¿Fâ o Norte, entregando ¿ preços ridícul,os as suas ri- 6. - Isto implica que na realidade os países dcmo apresentando a situação mais grave. úiltima a sair

esmagadort
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quezas naturais e o fruto do seu trabalho. O resultado Terceiro Mundo, continuam na sua maioriia

J.
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quando este deixasse de
andaro. Aquele respon-
sável da *Silô Diata-
considera que essas fa-
lhas verificam-se em
quase todas as empre*
sæ pelo que se torna
necessário pôr cobro a
es6as anomalias que se
não forem vencidas. ne-'
nhuma empresa conse-
gue responder às exi-
gências do púb,lico e
contribuir para o de-
senvolvirnento do país.

Interiogado sobre a
possível data da chega-
da das viaturas, o res-
ponsável da *Silô Dia-
ta', informou que ela se
verificará só no próximo
ano, isso porque os esiu-
dos l,evaram à conclusão
de que será mais bené-
fic6 para nós construir
viaturas que se adap-
tem às condições reais
do país, tanto do terreno
como climatéricas. Se-
gundo o no'sso entrevis-
tado, esse facto itá. lazer

-atrasar mais tempo a
encomenda, visto estes
dois meses coincidirem
com o perÍodo de férias
na Europa, pelo que só
a partir de Setembro o
projecto deverá ser con-
cretizado. ..Portanto,
'- concluiu - tudo indi-.et que só para o ano é
que se tornará possível a
bhegada dos novos auto-

carros que :rirão resol-
ver as necessidades mais
prementês da população
no domínio de transpor-
tesr'.

o financiamento. atra-
vés da Sida, de dois mi-
lhões de coroas suecas
para a reparação das car_

roçarias. No entanto, s,e-
gundo aquele camar,ada,
existem poucas probabi-
lÍdades da sue¡ rêcupera-

-ção, sobretudo dos auto-
cârros Brossel; rrm¿l vez
que só qL" desp'esas com
a recuperação de pelo
menos três caroçarias,
{quisl'ção de material,
transporte e estadia d,e
técnicos contraüados pa-
fa o efeito abarcaria to-
da e¡ soma, pelo que, tal
projecto se torna inviá-
vel. oTratam-se d,e auto-
carros ccm cerca de B0
anos de uso e cujas pe-
eas já não se encontram
à venda no pe¡ís de ori-
gem, pelo que optamos
pela venda dras sucatas,
proposta esta que teve
aceitação.do nosso Go-
verno>>. Ainda segundo o
c¿¡marada Dcrningos
Correia, já forum con-
tactados possíveis inte-
ressados no estrangeiro,.
nom'eadamente Senegal
e Portugal; pârâ çlvenãa
em. divisas, de forma a
permitir a corppra de
material que escasseia,
no merc¿ljo nacional.

A.S NOVAS
CARREIRAS

De acordo com o es-
quema elabcrado pela
empres,a, fârs carreiras
passarão a obedecer ¿Þs
Seguintes trajectos: Al-
fând'ega-S. Luzia, 2 via-
turas, com intervalos de
17 minutos; Aeroporto-
-Correios, 3 vinturas;

com interveüos de Zt mi-
nutos; Bissalanca-e G,
2 au,tocarros corn ¡intêr-
valos de 35 minutos

2
aufocarros com a mt-P-ara elaboração do

plano, explicciu o cama-
rada director-geral da
empresa, a equipa fran-
cesa, depois das discus-
sões com a'direcção des-
Iocou-se ao interior do
país, 'nomeadamente à
Praia de Piquil (Região
de Biombo)eàBafatá,
via Mansabá, para cons-
tatar as condições ,das
estradas. oDepois destas
vis,itas, chegámos à con-
clusão de que deveriam
ser construídos novos
tipos de viaturas, com

. certas alterações adap-
táveis à situação real
do país" informou o res-
ponsável da empresa
*Silô Diata" à nossa re-
portagem.

RECUPERAçÃO
DE AUTOCA,RROS

Posto perante a possi-
bilidade de recuperação
dos autocarros que cons-
tituem o pargue da em-
presa e que neste mo-
mento se encontram, . a
grandemaioria, avaria-
dos, Domingos Correia
afirmou. que existe um
projecto do Governo
sueco nesse sentido, ccm

Os poucos que aind,a circularn não satisfazenr sequer
' a população tla capital

nutos de intervnlo; Al=
fândege¡Antula, 2 autq-
cârros corn 15 minutos
dS intervalo ; Alfândega-
-Bandim, 2 viaturas, cõm
15 minutos dp intervalo

e,_f inalmente; Afûândega-
-Veterinária, tambérñ 2
v;re$,uras, com 15 minutcs
de intervalo.

Quanto às tarifas a se-
rem aplicndas; o direc-
tor-geral da *5i16 Diat¿tn
afrmou que ainda não
estão estabelecidþs, en-
contranrio-se ainda em
estudo: Contudo, os pr'e-
ços v¿fiiarão consoánte
as zonaF. Assim; cria-
l?m-se gu4tfo zcnas,
distrlbuídas da seguinte
tormn.: Zona l, que com-
prsende Alfândega; eG,
Chapel de Bissau, Estra-
da de Bôr, Bandimr Fá-
brica de Tijolo; Zona 2,
C!"p. de BissBu-Hospr'i-
tal 3 de Agostò; Zoni B,
Hospital 3 de Agosto-Brá
(antigo Adidos) e Zona
4, Adidos-Aeroportc, No
respeitante ao inte?ior,
a distribuição obedecerá
a- vários critérios, depen-
dendo, no entanto, das
necèssidad,es de câda
sector.

luta decisivo para o Terceiro Mundo (1)

fornecedores de produtos primários

ffi ßXtef|!ff-nor t-odistou Dowbor*

paises dc, Norte e que a divisão 1nternecional de
abe¡l¡o estabelecido se ïnån tém nos seus moldes clas-

sicos. É úti1 lembrar que a parte dps produtos primá
NE s exportações dos parses em vr,as de desenvolvi

passou de 87 ,3010 em 1 953, pâra 82,4of o em 1 I65
S man tém ao ntvel de o0 1 0t

/ ()¡ em 975 As exporta
de manuflactur¿ dos sao igualmente concentrados,

ou,e. nove centros industriais do Terceiro Mun-
repre€en tavam em 1 973 cerca de 87 ñt-10 das expor-

manuf¿Þtureirns do Tercq:ro Mando
I Uma segunda celucterística deste processo de

ustriralização de se tornar instrumento de depen-
CreSC,ente e nao de independência A ples exsrm

instalação no Terceiro Mundo; em alguns cen-
privilegiedos de grandes industriais que

epo usam nao nurnâ revolução nem

qual o interesse de um processo de industrì:alização
que', ionge {e se epoiar numa dinâmica interna 

-de

desenvolvimento gi,obel e eqqllibrad.o, constitui uma
extensão de procêsso de inãustrialização do Norte.
4 qyu ponto se pode estender o processo moder-nizador de uma sociedade ondã o rendimento
por pessoa é Ce 10 00C dólefes para um piaís onde este
rendimento é de 200 dólares? As neðessidades são
outras, o nÍvel cle formação de mão-tle-obra é outro,
as o:paciclades de ln€iirter e de reproduzir o equipa_
rnento sã.o outros. E os ef,eritos, s,abemo_lo, são 

- 
u-m¿l

depenciência mai'or e um refoiço da elitízação locàI.
9. - Um efeito des a mcdernização extravertid.a e

dependente qus constatámos no Teiceiro Mundo nos
úitimos 30 anos, é a marginaiização da maior parte aes
populeções. Esta exclusão da imensla maior,;a är, m"*_
sas traba-lh.adoras do processo de modernização, dá_se
através dp. interiorização da troca desigue[ enire'sector
mcderno e sector tr,adicio,nal. Mas ãrá-se igualmenle
porque n,3m a tecnologia adoptada nem o perfil daprodu.ção permitem uma participação das ilassas no
process'o de mobillzação para o desenvolvimento.. 10. - Na f¿l.ta de urrya sólida base interna e de
uma adaptação efectiva às cap.acidrades e necessidades
da população, em particular do mundo rural, d,esenvol_
vem-se ecc,nomias elitistas, cujo ponto de apoio funda_m9nfl constit_ui a p1ópria economie¡internãcronaiç do_
m;ne¡la peio Norte. E as relações externas deixàm ae

constituir um apoic complemenþr e dinamizador aoprocesso interno de actrmulação, ptrâ se tornar ufn
instru"mento de adapüacao ¿as äconäñiàs n¿rionais às
necessidades de acumulação do Norte- 

-

. 11. - Um,instrumento fwidamental desta extra-
versão das economjes subdesenvolvidas 

= insuticiántã_
mente realçado - é o controle real e concreto do Nãrte
sobre re.s infra-estruturas.d.e serviço q,ru 

"póiã* 
; .;;:trolam os fluxos internacionais: redeiinteinacionais de

comerqializa ção, de transpor,tes, de .teleco*r"i.ãiãÃ,
I : Ì:g-ï"., $e an gic- f inanceiro.' Este moqopólitfrtuai
cto I\orte sobre ra infra_qstruture,rnaterial è orcanizati_i'a da circulação internacional e ¿eterminant'eìJräì
fixação de preços, p¿Fa a deõisão intormaãã-ñ-*;:
tes e para o próprio financiarnento e reproduçãc äes_
tas infra-estruturas.

12. - Trata-se portanto hoje de enfrer¡tar não so-mente c problema das relações Norte_Sul ,ro" s"* tã"_mos de iniercâmbio a nÍvel internaqional, n¡as là;;-f¡entar 
-o- 

conjunto do- sisteme¡g""rãà; J""produtor dedes'gualdades, ng p.rinrio Noiãe, o *i"tãmä de organi_
zação do mercado internacion¿l, o sistema de ;ãt;_dução des diïaduras elitistas g ,'o"gE ,iz"Éã" dai ñ;ã-prien economias do Terceiro Mundä, 

"* 
.¡u"cã" ï;suas populações.

* Econornista brasileiro que permaneceu várïos anosno no.sso país, tendo trabalhado no ex_Minirté"ñ d"Coordenação Económica e plano.
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parques
ragrária n amauïn

urecimento economtco do coIlJ unto do ou re-país
leva

da
enclave explorador multi-

de cordões umbilicais financqiros, tecnológi-
humanos que ligam mê,:S sol[damen te estes seg-

induÀtrirais âo Norte Estes centros; constituin-
uma ruptural nao uma cont:nuidade no desenvol-

m¿ :rn numll

vimento do par.s re-
de internacional de
transportes e de pe-

Norte.
B. É de colocar

pobre, são inviáveis sem a ampla
de servf ços b,a-ncário-s, cornerciäis,
poio tecnológico hojè controþdosc

l"

I
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hoje clanamente em ques táo
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Contchungo

Golo d

Desporto

ludo pareda fácit e
decidido depois do ern-
pate da UDIB frente ao
Ajuda. Antes do *em-
bate* Benfica-Can-
tchungo, os adeptos en-
carnados manifestavam
nas ruâs o seu quinto
tftulo e não faltou um
chimpanzé equipedo de
encarnado eom nùmero
10 nas costas.

No entanto, tqdo vi-
ria a complicar-ce para
oe benfiqulstas que ti-
veram nos homens de
Cantchungo um forte
opositor. O gglo não
aparecia ¡nr mais ata-
ques que se faziam e a
tensão nervosa apode-
rou-se cips *claqueros*
benfiquistas, enquanto
luzia uma eßperança nas
hostes udibistas e... a
chuva caiu, e com ela
surgiu o l,amaç¿l que
maior di.tculdade cri-
ou à equipa encarnada.
O århitro esteve ti.ndeci-
so em continuar o en-
contro e, inspeccionado
o terreno, 1á decidiu
Bela continuação.

A UDIB emprestou
-chuteiras- aos homens
de Cantchungo e bem
apetrechados para esse
tipo de terreno, o jogo
continuou com o Benfli-
ca instalado na área do
adversárioeabolatei-
mando em não entrar
e... a tensão nervosa au-
mentou considenavel-
mente com os esPecta-
dores em constante con-
tra-reza: uns a Pedir
golo e os outrts a r€zar
para que tal não suce-
desse.

Já estávamos no tem-
po do desconto e apare-
ceu o golo de Mané au-
têntica váivula de esca-
pe para tianta tensão. O
público invetliu o terre-
no para festejar, com o
árbitro, Adriano Nu-
nes, a dir{igir-se para o
centrp do terreno onde
nos pareceu ouvir o
apito. Contudo, muita
gente apostou ter escu-
tado o apito do árbitro
antes ou depois do golo,
suscitando três versões
dùferentes. Um¡a dizen-
do que apitou para ter-
minar o jogo, antas da
bola antichar-se na bali-
za; outra diz que foi
para assinalar o centro
do terreno e ainda um
terceiro que julga que
foi para terminar o jogo
com a v:tória do Benfica.

Sinceramente q u e
não nos apercebemos do
apito do árbitro porque
quando a bola encarrfi-
nhava-se para a baliza
deu-seocarnaval-O
público encontrou um
modo bastante especial
para se libertar da ten-
são ou frustração.

Ainda tentámos sair
da dtivida e procurámos
entrar em contacto corn
o árbitro.

Ac ç ão infrutífera
porque a porta da cabi-
ne estava cùreira e a Po-
lfcia com ordens de não
deixar passar ninguém.
Contudo, soubemos que
o Cantchungo recomeu
ao protesto. Slinal de
que o Benfica venceu?
Duvidámos já que nin-

o relatúrio do

guém sabia ao certo
(nem mesmo os capitães
e delegados) qual foi a
razão do apito do árbi-
tro. O apito que ouvi-
mos no centro do terre-
no dá entender que
a invasão foi o princi-
pal facton do fim do
encontro.Oqueécerto
é que até ao momento
continuamos na *incer-
teza,,. Os funcionários
da Federação fecham-se
num mutismo e diri-
gem-se a nós dizendo
<<esper€rn que o ceFo seja
estudado pelas instân-
cias competentes (...)';
até lá, continuamos
com a vitória do Benfi-
ca único facto que resta
desta confusão até que
os ..órgãosÞ competen-
tes resolvarn mais este
caso.

E realmente é mais
um caso num campeo-
nato que teve 29 faltas
de comparências em
240 jogos do nacional e
os nossos parabéns "vão
paraoTéniseBafatá.
O primeiro por ter sido
capaz de sair de ,uma
situação embaraçosa
que ia pôr em per{go a

existência da equipa e
o segundo pela estrutu-
ração dada a equipa
com uma secretaria
adequada após um ano
de hibernação.

Desta úlüima jornada
só cohhecemos dois re-
sultados : Bula-Spor-
ting, 0-1 Bafatá-Estrela
N,, 3-0 e nas restantes
houve falta de compa-
rência do Ténis no jogo
com Fadm, de Balan-

tas no jogo com Tom-
bali e das equipas de
Bissorã e Qulnara no
jogo que deviam
disputar entre s,i. De lor-
nìa que foram derrota-
das: zero pontci e menos
três bolas e por úl-
timo. do Estrela de Bol¿¡
ma. Hoje disputa-se a
final da Taça entre o
Benfica e o Ajuda.

SPOßTING MULTADO
EM TO MIL PESOS

O Sporting Clube de
Bissau foi punido com
a multa de 10 000 pesos
pela FNF por falta de
comparêneia da sua
equipa de reservas âo
jogo marcado para o
passado dia 11 do eor-
rente.

Torneio
NO UDIB

Nestes dias, o pa-
vilhão da UDIB tem
estado animado du-
rante a noite, devi-
do aos jogos de várias
modalidades, congre-
gados num torneio
organizado pelo Mi.
nistério da Educação
Nacional em sauda-
ção ao II Encontro
de Quadros da Edu-
cação Física e Des-
porto.
Hoje, disputam-se og

seguintes encontros:
andebol - ENEFD-
-BNG e futebol salão

- UDIB-BNG. Na se-
gunda-feira: voleibol

- BNG-ENEFD e fu-
tebol salão - Seguros
-SOCOGEL. Ontem
pelas 2l horas decor-
ria, enquanto proce-
díamos o fecho desta
edição, os seguintes
encontros: em bas-
quetebol BNG-UDIB
e em futebol salão -
Seguros-ENEFD.

Entretanto, dos jo-
gos já realizados ve-
'rificaram-se os se-
guintes resultados:
futebol salão: BNG-
-socoGEL, 3-2;
(Inst. Técnico de
iForm. Profissional -
-Segurod, 3-5 e U.D.
I.B..ENEFD, 5-5. EM
volebol: ENEFD-Li-
ceu, 2-1 (com os par-
ciais 2-15, 15-13 e
13-15) e Liceu-BNG,
0-2 (8-15 e 10-15).
Basquete: FARP-
-UDïB, 39-32. Por
último em andebol
Socogel,BNG, 29-30.

De saT.entar que es-
te torneio termina
no próximo dia 3 de
Agosto.

protesto o ogo corn o Benfico

e ManÉ"Gria ogleuma

confirme viúória, o Benfica é campeão pela quinta ver

Federoçõo convoco

selecçõo nucions!
.IæEOS CelrÚro almoriealr{}s

lendo em vista a
preparagão da selec*'

ção nacional, a Di-
recção da Federação
Nacional {B Futebol
cÐnvocou para u¡na
leunião a ter lugar
na próxima segunda-
-feira, 25 atleùee. Se-
gundo informações
não oficiais está em
vista a particiPação
da nossa equipa na-
cional num torneio
internacional.

São os seguintes
jogadores convoca-
dos: Ciro José da
Costa (Spontíng), Sa-
bino António Sucu-
ms (Gabú), Issuf Que-
ta lBalanten), Pedro
Una Biene e Domin-
go s Gomes (SPor-
ting de Bafatá), Fi-
déüs Oniveira, Abdu-
lai Cassamá e Cláudio
Monteiro (Estrela de

Bissau), Alberto Sou-
sa Pontes, José Edu-
ardo Gomes e José
Herbert (A j ud a),
João Gomes, Maio,
Verfssimo Baldé, An-
tónio Jùnior, ^fivaro
Embana e Bacar Sa-
ni (UDIB), e António
da Silua, Antelmo
Almada, Paulo da
Costa, João Ðomin-
gos da Costa, Sulei-
lnane Djaló, Graci-
ano Corddiro, Alber-
to Delgado, Rui José
Lopes e Augusto Vi-
eira todos do Benfica.

Não \¡amos aqui
entrar em análises,
mas destes convoca-
dos não temos ne-
nhum defesa esquer-
do ou então alguém
que actue nesta posi-

ção e porque não Fé-
lix do Ténis?

Atletas de vinte e
quatro palses vão
disputar de 7 a 18 de
Agosto próximo em
Cuba os XIV Jogos
Desportivos Centro
Americanos e das
Caralbas que com-
portam neda mais na-
da menos do que.24
disciplinas desporti-
vas.

*O desporto é saÉ-
de* é o lema da ceri-
móni;a de abertur¿t
em Havana a qual
assistirão cerca de 16

mil participantes, na
presença do Chefe de
Estado cubano Fidel
Castro. Depois do
desfile, a tocha, vlin-
da de México, será
recebida por atletas
destacados que a
trans¡rortarão por to-
da a ilha terminando
o circrfito no estádio
Pedro Marrero onde
se acenderá a chama
e far-se-á a inau-
guração oficial deste
õertame.

Cuba, apesâr de
pouco tempo, prepa-

rou-se afincadamen-
te para ser anfltrião
dos, XïV Jogos. As-
sim, foram remodela-
dos vários estádios
onde estarão em evo-
lução as diversas mo-
dalidades. îudo foi
meticulosamente pre-
parado desde os se{-
viços de imprensa
até aos tnansportes.
Havana, capital cu-
bana será a cidade
sede destes jogos.
500 pesoas, entre es-
pecialtistas e enfer-
meiras, trabalharão

nos serviços médico,s
durante 24 horas.

Entre as activida-
d e s programadas
destaca-se o Congres-
so Ordinário do O.D.
E.C.A.R.E. no Palá-
cio das Convenções,
que deverá adoptar
importantes acordos
relativos ao movi-
mento desportivo
regional assim como
a eleição do novo Co-
mité Executivo da
organização nos pró-
ximos quatro anos..

Anúncios

AVISO

O Departamento de
Estudos s Projectos do
Instituto Nacional de
Energia informa a todos
os Técnicos de Electrici-
dade encartados e ins-
critos no Comité de Es-

tado da Cidade de Bis-
sau, de que a partir des-
ta data, as inscriçõeg
passarão a ser efectua-
das nas suas instalações
sitas em Santa Luzia.

Ainda se avisam to-
dos os Îécnicos de Elec-

tdicidade inscritos ou
não no Comité de Esta-
do da Cidade de Bissau
de que a partir do dia 1

de Junho não será rece-
bido nenhum projecto,
para efeitos de aprova-
ção, cujo realizador não
esteja inscrito no Insti-

tuto Nacional de Ener-
gia.

Todas as outras infor-
mações .desejadas serão
fornecidas no Gabinete
de Estudos e Projectos
do Instituto Nacional de
Energia.
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SOLIDAßIEDADE:

LISBOA - A Confe-
rêneia lnternaqlonal de
Solidariedade corn oe Es-
tados da Linha da fren-
te, que $tava marcada
para ontem em Lisboa,
foi adiada para Janeiro
de 1983. A decisão foi
tome¡la pela Comissão
Inter.nacional Preparató-
ria, com o objectivo de
poosibilitar a presença
de algumas altas indivi-
du¿l.idades dos Estados
da Linha da Frente que,
neste momento, não ¡ro-
deriam deslocar-se a Lis-
boq. A Comissão Prepa-
ratória anunciou ef.nda
uma fntensa actividade
de mobilização da opi-
nião ptlþ1iq¿ pare¡os pró-
ximos seÍs meses.

CEINES¡ES

PEQUIM - A Repti-
bllca Popular da China
contou 050 milhões de
hebitantes no dia 8 de
Julho, altura em que
deu por concluido o re-

' cense¿r.nento populacio-
,nal, o maior a nfvel
mundial revelou o
*Diário do Povo* de Fe-
quim. A contagem final
gó deverá estar conclui-
da em Outubro de 1985,
altura em que os nrime-
rros finais sobre e¡ popu-
lação otrinesa começará

¡a sair dos 29 bancos de
¡computadores utiliza-
I dos no censû.

REFUCIADOS

GENEBRA - A qua-
se fotalidede dos riltimos
tchadtianos refugiados
nos Camarões serão re-
pr:.triados até amanhã à
noite, indicou em Gene-
bra o porta-voz do Alto-
-Comiss¿riado das Na-
ções Unidas pam tx; re-

ifugiados. Cerca de 825
ipessoç foram, a seu
ped.do, transportadas
nos últimos dias. Mais
3.200 partirão para o
Tchad neste fim de se-
mana. Uma outra æm-
peÞha de repatriamento
será lançada brevemen-
te p?¡a os tchadianos
refugiados na Nigéria
por causel dF guerra
civil.

TßANSFEBTNCIA

DAR-ES.SALAM - A
transferência da capital
tanzaniana de Dar-Es-
-Setr.am pera Dodoma,
centro do pafs, está a
ser seriamente afectada
pela crise económ;.ca que
o pais atravessat O go-
verno ainda não encon-
trou fundos necessáriqs
para esta qperação, ex-
plicou anteontem Geor-
ges Kaha¡na, ministro
ds Presidêaola

Em 1973, o governo
tinha tomado a decisão
de mudar a capital 10
anos depois. Me6, por
causa ds. presente con-
juntura económica, a
nrudança dos ministé-
rios de uma cidade petra
outna não será efectr¡ada
em 1984, como estava
prevista.

lnternocionol

Nicorúguc
opo¡o
guerrilho
hondurenho

4 Nic¿rágua é

oobriqad¿|" a apolar a

gu"."llha hondure-
nha, afirmou o 90-
mandante Da¡riel (Jr-

iËÃ", 
"ootaenador 

da

Junta nicaraguense'
numa declaração Pu-
blic¿tla anteontem em

îl"i!. o governo de

Manágua não tem ou-

tra esiolha, atirmou
ele. visto que' <<a Par-
tir das }ionduras'
atallues milit':res sao

lancãdos contra a r\I-

"rtågnu, 
sobre o:-to

oontõs do nosso terrr-
iório-. Segundo o co-

mandante Ortegi; es-

tes e¡ìaques Poderao
desencadeat 9 m.'
n"ãi". generalizada
äa América Central'

*Todas ess€F opera-
qões (desencadeadas.a
óartir do terrrtorro
ñonaurenfro¡ benef' -

"i"t" 
ao aPoio da ad-

-i"i*ttacaõ de Ron¿ld
Reagan,', acrescentou
Ortega. Portanto, "a
Nicr:rágua deseja sen-
tar-se à volt¿l da mes-
mâ mesa com o go-

verno americano' mas
Washington Põe con-
dições 

-Prévias inad-
miSSíVeiSr', âCreSCen-

tou o dirigente da re-
volução s¿[rdinista'

Rererindo - se à

União Soviética, Or-
tega declarou que <<a

URSS demonstrou Pa-
ra com a Nicarágua
uma eÞitude muito
respeitosa. Ela não
pôs condições Para a

sua ajud,a e respertou
a nossa Posição", e

ecrescentou: <<âs nos-
sas relações com a
URSS, como com a
Espanh'a, o Méx.co, a

Venezuela e a França
são exemPlê¡:es".

Guerr& Gntrê lraque o
df,uide einda maidos i

0 Ir -a0

Zimbobwé: Governo val suprinlr
prlneípio de dupla naeionnlidaile

Jâ, vai erh 22 .me-
ses o conflito que opõe
o lrão ao lraque. Na
semana passada o lra-
que anuciava a retira-
da total das suas for-
ças do território ira-
niano invadido sob
a tese de <guerra
defensiva que Bagdad
teria sido obrigado a
iniciar frente ao <ex-
pansionismo agressivo
do lrão. Com a retirada
lraqurana, o lrao passou
para a posição de
<agressorÞ anunci4do
há três dias a entrada
das suas forças no lra-
güê, rejeitando a pro-
posta de um cessar-fo-
go feito pela ONU. En-
tretanto, um comunica-

O Governo zimba-
bwselro anunc,.ou ofi-
cir:lmente a sua inten-
ção de modificar a Cons-
tituição a fim de redu-
z'r o número de lugares
reservados aos parler
mentares brancos, e de
suprimir o princÍPio d¿
dupla nacionalidade o
quarl benefic:a a minoria
branca no praís. O mi-
nistro zimbabweano dos
Assuntos Legais e Par-
lamentres, Eddison
Zvodgo, declarou na
quinte,-fe.rÊ no Parla-
mento que essas modi-
fi.caçõ'es serã'o feitas no
dccurso dos três Próxi-
mos anos, emendando-se
assim a Constitulção es-
tabelecida sob controle
britânico, a fim de a;

transformar num docu-
mento *verdadeiramen-
te zimbabweano>>.

O ministro Zvodgo
recordou a propósito das
emend¿¡s previstas, que
os brancos disPõem ac-
tualmente de 20 dos L0'0

lugares de deputados,

do militar de Bagdad
anunciou ontem que as
forças iranianas foram
repelidas para a fron-
teira.

Esta guerra é consi-
derada a mais sangren-
ta dos últimos meses,
senão dos últimos anos.
Já se verificaram, de
ambas as partes, cerca
de 120 mil mortos, com
desgastes económicos
incalculávgis. Mas, o
pior de tudo é se es-
ta guerra se transfor-
ma num conflito entre
duas culturas ou numa
guerra de religião, o
que envolveria inevi-
tavelmente outros paÍ-
ses da região.

Os próprios pafses

enquanto que a sua co-
munid,:de não cont¿r
mais do que 170 mit
pessoas sobre umâ po-
pulação total de 7,7 mi-
lhões de rhabitantes. Por-
tanto, um¿i minorirr de
menos de três por cento
da pcpuiação dispondo
de 20 por cento dos lu-
gares, <<o que é contr,á-
rio a todas as regras
m:-temát¡'c¿s e da lógi-
cå,,, declarou ainda o
ministro.

A questão dos lugares
no parlamento é um
ponto da Constituição

George Shultz tor-
nou-se ontem, oficial-
mente, o'60.0 secretário
de Estado americano,
sucei[endo ao general
Alexander Haig, que se
demitiu no dia 25 de Ju-
nho ¿ltimo. O novo se-
cretário de Estado assu-
miu a direcção da diplo-

árabes eneontrarn-se
divididos em relação a
este conflito entre dois
países igualmente mu-
nr¡lmanos e não-alinha-
d'os. A Síria, a. Líbia o
Yemen do Sul, têm
apoiadoo lrão.Olra-
q.ue conta eom a soli-
dariedade da Jordânia,
do Egípto e, em geral,
das monarquias da pe-
nínsula árabe.

Por outro la.do, os
efeitos da guerra difi-
cultam os preparativos
da cimeira dos não-
-alinürados gue se reu-
nirá na capital do lra-
que de 6 a 10 de Se-
tembro.

Entretanto, muitos
países receiam que a

que tinhel s'do negocia-
do em Londres entre o
antigo regime rodesiano
branco e os dirigerrtes
da guern'lha. Nos termos
dos acordps de Lancas-
ter House, qualquer
modific¿tlão da repre-
s'entação branca no p¿F-
lamento deve ser apro-
vada por un¡animidade
se fosse submetid¿l an-
tes de 1976, e por 70 por
cento dos deputados de-
po:s desta data.

O m'nistro sublinhou
que as referides emen-
das, nomeadamente so-

sua participação ao
mais alto nlvel na ci-
meira deB'agdad
sejil interpretada eomo
uma tomada de posi-
ção aÌavor do lraque
no conflito.

Para o presidente
egípcio, Hosni Mouba-
rak, que lançou na
quinta-feira um apelo
aos dois pafses, para
terminarem com a
guerra - os conflitos
iraco-iraniano, somalo-
-etlopeea criseliba-
nesa estão estreita-
mente ligados, *É o Jo-
go das super-potências
e, face a isto - acres-
centou-a unidadeda
Nação árabe é neces-
sária*.

bre duplet nacionalidade
..será um importante
meio de prover a lealda-
de de todos os cidadãos
não-afnlcanos que vivem
no país". O ministro
¿llrescentou ainda que a
maiori¡a dos paÍses do
mundo não aceitam ho-
je a dupla nacrlonali-
de¡le.

Eddison Zvodgo evo-
cou igualmente entre
outros pontos a emendar,
a abolição do senadp e a
atribuição de poderes
executivos ao presi-
dente.

lloYo secretúrio omer¡cono
macra amerreana 'num
período particularmente
confuso no Médio OrÍ-
ente, onde duas guerras
dominam os aconteci-
mentos, uma no Líbano,
e outra na fronteira ira-
co-iraniana.

Sublinhando as qua-

.lidades *excepcionais*
de Shultz, *um homem
que inspira confiançao,
o presidente Reagan in-
dicou que a sua nomea-
ção constitui *um firme
sinal tanto aos pafsec
amigos como aos inimi-
gosÞ dos Estados Unidos.

Presidente da
Siatl Ba'rre

A Frente Democrática
de Salvação Somaliana

(SSDF), rejeitou o ape-
lo para um cessar-fogo
entre ¿l Etiópia e a So-
mália proposto pelo Pre-
sidente d:. OUA, Daniel
Arap Moi. Num comu-
nic,ado publicado na
quinta-feira em Nairo-
bi, o SSDF declarou que
a *OUA ou qualquerna-
ção que proponha a sua
m'ediação, deve dirigir-
-se directamente ao S.S.
D.F.-. Esta organização
de opcsição que afirma
esta¡: a bater-se sozinhp,
contra as forças gover-
nam'entais somalianas,
peCr'u por outro liado aos
E.stados Unidos d¿' Amé-
rica para se manterem

afastados destes con-
frontos, declarando es-
tr:.r ¿llora em condições
para derrubar o presi-
dente som.aliano Siad
Barre.

O chefe de Estado da
Somália tinh¿t pedido,
nE segunda-feira pass.a-
da, a ajuda dos Estados
Unjdos pe¡:a fazer face a
<u^m,a inv:são etíope",
apoiada, segundo ele,
por pilotos cubanos e da
Alemanha Democrática.

O SSDF, cr'ado em
Junho de 1981, reune
tr'ês movimentos de opo-
sição: ¿¡ Frente de Sal-
vação Somaliana, a

Frente de Libertação
Democrática da Somália
e o Partidp do Treb¿F
tho do Povo SomaUano.

Os guerrilheiros afir-
maram encontrar-se já
às portas de Beira, a25
quilómetros de Galca¡ro,
na região de Mudug, no
centro do paÍs. Por seu
turno, as forças gover-
namentais acusam estar
a combrter contrei
undades etíopes a 500
quilómetros ao norte de
Mogadíscio, informação
esta que foi desmentida
já por duas vezes pelas
eutoridiades etíopes.

re@æ
Ó movimento dos paf-

ses Não-Alinhados pedi-
rá ao Conselho de Segu-
rança das Nações Uni-
das para impôr sanções
*globais e obrigatórias*
eontra Israel, segundo
um projecto de resolu-
ção que será submetido
à aprovação dos delega-
dos do Movimentor rêu-
nidos na Nicósia.

Tais sanções, soube-
-se ontem, serão aplica-
das mesmo que Israel
não se conformar com
as resoluções da ONU
sobre a Palestina. Esse
projecto de resolução
exige, por outro lado,
para que Israel levante
o cerco de Beirute Oci-
dental.

SSDF quer derrubur Siod Borre
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Prlmelro'ltlnlstro em TombaH
A vistål dê três dias

do Primeiro-MiniStro à
. rregião de Tbmbalri, p€r-
mitiu constaüar que há

' .uma evolução progres-
siva dos trabalhos tanto
no que se refere ao me-
lhoramento da eFsistên-
cia sanltária de base e
das condições de ensino,
assim como o impulso
bastante encoraja¡Jor do. 
Desenvolvimento Rural,
na introdução de novas
técnicas egrícolas, a ca-
minho detluilo que se
pode vir a chamar de
revolução agrária. Isto,
em termos gerais. Po-
rém, o infcio da campa-
nha agrícolat em Tom-
bali ainda se encrntra
um pouco atrasado rela-
tivamente às outraÞ re-
giões¡ devido à menor
percêntãgem de chuvas
no Sul.

As novas perspectivas
de d,esenvolvirnento a
que nos referimos são
pa¡ticularmente condu-
zidas pelos projectos de
Saúde de B¿re e do D.E.
P.A. (Departamento de
Experimentação e Pro-
dução Agrícola), em Ca-
boxanque. As suas ac-
ções, coincídem com os
objectrvos da crieção de
uru vida comunitária
integrada para as popu-
lações do cempo. Faz
parte destas aspirações
a existênq a já do PiC
(Projecto Integrado de
Caboxanque), um org¿F
nismo catalizador das
acções conjuntas a em-

' preender, ou já empre-
end'.dasl pelos diferentes

. sectores de Estado a ele
vineulados: Coordena-
ção Económica e Plano,
(como controlador), agri-
culture¡ saúde, educação,
recursos naturais
e obras publicas. É nes'
ta ordem de ideias que
Caboxanque recebeu a
visita do chefe do Go-
verno, precis:.rnent'e na
fase de início da lavou-
ra. A delegação gover-
namental viÊr tou igual-
mente o sector de Be-
d¿t:da e Oatió, onde en*
trou em contacto direc-
to cÐm as realidades
locais.

Na sua viagem, VÍc-
tor Saúde Mari¿i foi
acompanhado do Minis-
tro do Desenvolvimento
Rural, Paulo Correia, do
director do departamen-
to Hid¡áullc¿t' Agrícola
e'Solos, Fnanciseo Lúcio,
e do segundo responsá-
vel do DEPA, José Ma-
nuel Buscardine. A de-
legação foi: recebida, ao
som de tambores e can-

tares, no aeroporto de
Cufel:, pelo presidente
do Comité de Estado, do
Secretário de Organiza-
ção do Partido da região
de Tombali,, do delega-
do do Procurador-Geral
da Repúblic¿r no Círculo
Judiciel do Sul, além de
vários representantes re-
gionais e sectoriais do
Governo. A população,
vinda de Catió, ofere-
ceu, ao Primeiro-Minis-
tro, um cebaz cheio de
ârroz; símbolo de produ-

tor.
Esses dirigentes criti-

câr¿tn energicamente
conforme explicaremos
detalhadam'ente na pró-
xima 'edição, a prática
do fenado no época de
Iravouras, condenaram a
continuidade de acções
de roubos nas tabei:cas
e advertiram para os
cuidados a ter nas quei-
mâÞças extermin¡adoras
das florestas, se não
quisermos que as Secas
venham a ser oo resul-

em que se nota uma re-
dução de formulação de
pedidos da parte das po.
pulações, nos últimos
anos, resultado de que
já se fez alguma coisa.
Prometendo satisfazer as
necessidêdes mas cha-
me¡ndo a-atenção de que
o momento não é de
muit¿s conversas boni-
tas com promessas não
r,ealizáveis, o chefe do
Governo d¡sse que o
apoio estaüal no desen-
volvimento planificado

o froccioni¡mo
Uma das decisõeÈ da riltima reunião do

Comité Central do PAIGC foi de suspender
um dog seus membros.

- Ela-veio na sequência das últimas prisões
efectuadas ern Bissau, originadas pela des-
c-oberta"de um pequeno grupo em formação,
4q _qg1l faziam parte antigõs dirigenteJ do
PAIGC,e militantes com uma certJ influên-
eia na vida da nossa organização política. Foi
um deles a confirmar a existência desse -gru-
pinho* e'as suas intenções destabÍlizadoias.
Um acto_ que não dignifica qualquer militante,
sobretudo aqueles que deviãm sentir-se orgu-
lhosos de pertencerem a uma das orEaniãa-
gões mais prestigiosas da Africa combãtente.

Quaisquer que sejam os problemas exis-
tentes no nosso seio, estamos convencidos que
eles têrn'que existir num organismo vivo, em
mutaçãqreonstante"e sobretud.o num país po-
bre ern luta eontra a miséria, o atraso cultu-
ral e a fome, nada justifica a eriação de *gru-
púsculos*. As estruturas do partido exigem
e permitem que os probl.emas sejam af e só
aí- lev-antados e solueionados. Xsta é a nossa
democracia, a democracia legada por Cabral
e a qual todo o militante engajado deve res-
peitar e defender. O mÍlitante do pAIGe,
pelo seu carácter de voluntariado, deve con-
vencer-se que só o partido, como instrumen_
to destinado a defender e executar uma polí-
tica que vá ao encontro dos anseios legftimos
da maioria das massas trabalhador"r, -"r"ð"a sua entrega total. O partido deve ser colo_
cado aeima de tudo, acima das nossas ambi.
ções pessoais, das nossas querelas internas,
do nosso orgulho e sobretudo do nosso raneor.
É somente no interior do partido, obedecendo
ao mecanismo daB suas estrutur4s é que po-
demos e devemos impôr os nossos pontos de
vista. O Poder pelo Poder não deve ser a di-
visa de um militante revolucionário. O frae-
cionismo jamais foi uma atÍtude revolucioná-
ria, pelo contrário, ele foi sempre o dinónimo
de incapacidade, de ausência de espírito mili-
tanTe e de não confiança na eapacidade demo-
crática das estruturas partidárias. por tal o
Partido tem que combater o fraccionismo ds
um modo radical, e uma das formas de que
deve revestir esse combate é eliminar as cau-
sas que possam permitir o grassar desse *es-
pírito de grupinho-. E isso só é possfvel se,
fazendo jus à nossa maturidade política con-
quistada nas matas do Boé e de Quitáfine,
conseguirmos manter as condições que permi-
tam que o exercfcio da democracia revolucio-
nária no nosso seio seja uma realidade e se
transforrne,cada vez mais numa arma contra
todas as tendências oportunistas.

Hoje, após a gloriosa noite de 14 de No-
vembro, já não existem razões para a fuga à
democracia partidåria. Esta foi uma das con-
quistas do 14 de Novembro e tudo faremos
para que ela se conserve, se,desenvolva e se
fortaleça.

Yietor Saritle Maria desceu à bolanha. escutanclo as explicações ilo técnlco e respons¿l-
vel pelo DEPA, Camilo Bald,é. O sistema úr¿iclicional de lavoura é respeitailo, com a
rlnica preocupaçiûo ¡le cuitlar dos terrenos (cheios de salinas e de ódilos dc ferro),

em novas técnicas agrícolas

ção agrícola já que essa
região figura em pri-
-meiro iugar.

QUE AS SECAS NÃO
SEJAM O ESCÁ,RNIO
DOS HOMENS

O cirefe do Governo
disseem Catió, na
quinta-feira (terceiro
dia da visita), nu-
ma reunião com
os velhos dos erredores
da aldeia, que não pode
haver d,esenvolvimento
.sem contar com êl popu-
lação. E que essa popu-
lação deve fazer sua, a
responsabilidade d'os di-
rigentes da neção, pois,
.as massas camponesâs
são a principal força do
nosso desenvolvimento.
Tanto Seúde Maria co-
mo o ministro do desen-
volvim,ento rural que o
acompanhava já tinham
manifestrado exaustiv¿l-
mente, em Caboxanque,
num comício, no dia an-
terior, a grande preocu-
pação e ¿n linhas mes-
tr.es do nosso Governo
na solução do problema
de abastecimento ali-
mentar que depende
muito do nosso agricul-

tado do nosso próprio
escárnio", conforme aS
pale¡.rras do camarada
Paulo Correia. Por outro
lado, os dirigentes convi-
daram à população a
diversi.fica¡: as culturas
agricobs; como alterna-
tiva às perspectivas de
mâus anos e¡3rÍcolas. O
arraz é e base de ali-
mentação do nosso povo,
mas n'3m sempre é o
ma¡is saboroso ou o mais
vitaminoso produto ali-
menüar. Outros produ-
tos, como a mandioca,
batat¿Fdoce, feijão, mi-
lho e inhame devem en-
trar na nossa dieta ali-
mentaf tanto como o ar-
roz, além do facto de a
sua llvoura não exigir
grande quantidede de
água.

O Vice-Presidente do
Conselho da Revolução
durante a reunião com
os homens grandes na
escol¿1de Catió, onde in-
tervieram numerosos
populares e alguns res-
ponsáveis de departa-
mentos, considerou sinal
de progressos nas acções
do Governo, na medide

d;l¡ regiões será por
etapas, de acordo com as
possibil¡'dades e recur-
sos Êo seu alcance.

Nesse dia, os pedidos
de apgio resumire¡rr-se
às necessidades de abas-
tecimento ao agricultor
em tabaco, cåna-êtguar-
dente, catanas, enxadas
e tendas-mosquiteires,
materirais indispensáveis
para .o trabalt¡o. de la-
voura. *Quem. dorme
mal por câlrsa dos mos-
qu;tos, chegra à bolanha
sonolente, e o rendimen-
to será pouco>, disse
um velho ao intervir na
reunião. A questão de
transporte continua a
ser uma dor de'cabeça
para aquelrr população
e, como tal, os pedidos
a esse respeito não fo-
ramexcluídos, sobretu-
do no que refere a
meios de trensportes pú-
blicos e de evacuação de
dìentes e pontes de li-
gtação, Cubumba-Bedan-
da-Cacine.
Continua no próximo
nrlmero
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